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JANEIRO
SÁB 1
17H00

CCVF Música Orquestra de Guimarães
Concerto de Ano Novo

2, 4, 6, 9, 
11, 13, 16, 
23, 27 E 30 
21H00

CCVF Cinema Cineclube de Guimarães

SÁB 8 
16H00

CDMG Visita orientada 
e conversa

EMC À Lupa
Teresa Arêde

SÁB 8 
17H00

CCVF Cinema Mini-Cineclube

SÁB 15
14H30-19H00

SISMÓGRAFO 
CIAJG  

Visita Vaivém/To-and-fro 
Priscila Fernandes

SÁB 15 
16H00

CCVF Visita orientada 
às reservas 
da coleção

EMC Na Reserva
Diana Geiroto

SEG 17 A 
QUI 20
10H30 E 15H00
SEG 24 
10H30, 14H00 
E 15H30
TER 25 
10H30 E 15H00
DOM 23
16H00

CCVF Teatro EMC No Escuro
Plataforma285 / Raimundo Cosme

TER 18 E 
QUA 19
19H00

CCVF Formação EMC Formação para professores 
“No Escuro”
Raimundo Cosme

TER 18, 
QUI 20,
SEG 24 E 
QUI 27
18H00

CDMG Música Dar Corda à Casa
Criação de uma Tocata 
Daniel Pereira Cristo

SÁB 22 E 29
15H00-18H00

LOJA
OFICINA

Encontros No fio da conversa

SÁB 22 
21H30

CCVF Música There’s no knowing 
Joana Gama & Luís Fernandes

DOM 23 
17H00

CCVF Conferência EMC Micro Conferência
No âmbito do espetáculo “No Escuro”
Ariana Furtado, Raimundo Cosme e 
Susana Duarte

FEVEREIRO
QUI 3 A 
SÁB 12

CCVF
CIAJG
BB FÁBRICA 
ASA

Dança GUIdance 
Festival Internacional de 
Dança Contemporânea

SÁB 5, 12, 
19 E 26 
15H00-18H00

LOJA
OFICINA

Encontros No fio da conversa

SÁB 12
11H00

CIAJG  Visita orientada EMC Visita ao ciclo de exposições 
“Ficcionar o Museu”
Teresa Arêde

13, 15, 17, 
20 E 22 
21H00

CCVF Cinema Cineclube de Guimarães

SÁB 19 
17H00

CCVF Cinema Mini-Cineclube

DOM 20
11H00

CDMG Oficina de 
construção de 
instrumentos 
musicais

EMC Domingos na Casa
Instrumentos Musicais Singelos
Napoleão Ribeiro 

QUI 17 E 
SEX 18
12H00-19H00

LOCAL 
A ANUNCIAR

Encontros Encontros de Amantes 
Raquel André

SÁB 19 E 
DOM 20 
14H00-18H00
SEG 21, 
TER 22, 
QUA 23 E 
SEX 25
19H00-22H00

CCVF Oficinas Oficinas Coleção 
de Espectador_s 
Raquel André

JANEIRO
SÁB 29
14H30-19H00

CIAJG Leitura e 
Conversa Vaivém/To-and-fro 

Priscila Fernandes

SÁB 29
21H30

CCVF Música Salvador Sobral

DOM 30
16H00

CDMG Música Dar Corda à Casa
Dia das Cordas
Daniel Pereira Cristo

AGENDA AGENDA 
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AGENDA 

TODO O ANO
LOJA
OFICINA

Exposição In Memoriam - 
Alberto Sampaio  

CDMG Exposição Território e Comunidade
Casa da Memória
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FEVEREIRO
QUI 24 
18H30

CCVF Exposição e
Conferência Inauguração da 

Exposição de Amantes
Conferência Coleção 
de Pessoas  
Raquel André

SÁB 26
21H30

CCVF Teatro Coleção de Espectador_s 
Raquel André

DOM 27 
16H00

CCVF Teatro Coleção de Amantes
Raquel André

SÁB 26
11H00

CCVF Visita Orientada EMC Visita de encerramento 
da exposição “Guimarães 
Jazz 30 anos”
Teresa Arêde

ATÉ 5 
MAR

CCVF Exposição Guimarães Jazz 
30 anos

ATÉ 26 
MAR

LOJA
OFICINA

Exposição Fazeres de Amor
Projeto A2 | Cristina Vilarinho 
e Alberto Azevedo

ATÉ 9
ABR

CIAJG Exposição Ficcionar o Museu
Ciclo de Exposições
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A Orquestra de Guimarães dá o mote para 
a entrada em 2022 ao som das mais belas 
melodias, num concerto de Ano Novo 
sempre surpreendente e contagiante. Para 
além das icónicas valsas, polkas e marchas da 
família Strauss, propõe-se uma viagem pelos 
intemporais bailados de Tchaikovsky com 
apresentação de fragmentos do “Lago dos 
Cisnes” ou do “Quebra-nozes”, com participação 
especial da Academia de Bailado de Guimarães. 
Um concerto alegre e festivo, repleto de 
energia e diversão, é a proposta da Orquestra 
de Guimarães para saudar o novo ano, num 
inolvidável momento de celebração e partilha 
de toda a família.

Guimarães Orchestra will 
usher in 2022 to the sound of 
the most beautiful melodies, in 
a riveting New Year’s concert 
that will be filled with surpris-
es. In addition to the Strauss 
family’s iconic waltzes, polkas 
and marches, the concert 
proposes a journey through 
Tchaikovsky’s timeless ballets, 
including presentation of 

fragments from “Swan Lake” 
or “The Nutcracker”, with a 
special participation by the 
Academy of Ballet of Gui-
marães  Guimarães Orchestra 
proposes a happy and festive 
concert, filled with energy 
and fun, to welcome in the 
new year, in an unforgettable 
moment of celebration and 
sharing for the whole family.

Orquestra de 
Guimarães
Concerto de Ano Novo

SÁB 1
JAN
17H00 
—
Música
—
Maiores 
de 6
—
7,50 eur / 5,00 eur c/d
—
Direção 
Vítor Matos
Participação
Academia de Bailado 
de Guimarães 
Organização 
Município de Guimarães  
Apoio 
A Oficina, Sociedade 
Musical de Guimarães

À Lupa
Teresa Arêde
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Vamos aproximar os olhos e ver o pormenor 
das coisas que se passaram de mão em mão ou 
da boca para o ouvido. Na hora de conversar, 
seremos sempre mais do que um. À lupa, vai 
ajudar a não esquecer. Em janeiro, vamos pôr 
debaixo da lupa a música que se esconde na 
Casa da Memória de Guimarães.

Let’s narrow our gaze and 
see the details of things that 
have moved from one hand 
to another, or from mouth 
to ear. When we talk, we are 
always more than one. Under 
the magnifying glass, helps 

us never forget. In January, 
we are going to place the 
music hidden in the Casa da 
Memória (House of Memory) 
of Guimarães under the 
magnifying glass.

SÁB 8
JAN
16H00 
—
Visita orientada
e conversa
—
Maiores 
de 6
—
c. 90 min.
—
Lotação limitada
—
2,00 eur mediante 
inscrição prévia 
através do e-mail 
mediacaocultural@
aoficina.pt 
ou do tlf. 253 424 716

Educação e 
Mediação 
Cultural
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Vaivém/To-and-fro 
Priscila Fernandes
Programa público em parceria 
entre o CIAJG e o Sismógrafo (Porto)

“Vaivém/To-and-fro 
Priscila Fernandes” is the 
result of a shared creative flow 
between CIAJG (Guimarães) 
and Sismograph (Porto), based 
on Priscila Fernandes’ work. 
The artist’s solo exhibitions 

– Leisure School and Make 
it Bounce – presented 
simultaneously in Guimarães 
and Porto, serve as the starting 
point for a series of tours, 
activations and conversations 
that are open to the general 

public. These actions aim 
to critically extend Priscila 
Fernandes’ reflections on 
the concepts of leisure and 
entertainment as strategies to 
confront expectations related 
to work and productivity. 

“Vaivém/To-and-fro Priscila Fernandes” surge de um fluxo 
criativo partilhado entre o CIAJG (Guimarães) e o Sismógrafo 
(Porto), a partir do trabalho de Priscila Fernandes.
As exposições individuais da artista – “Escola de Lazer” e “Make it 
Bounce” –, apresentadas concomitantemente nas duas cidades, são 
o ponto de partida para um programa de visitas, conversas com 
convidados e ativações. “Vaivém/To-and-fro Priscila Fernandes” 
é um convite a participar de reflexões presentes no trabalho da 
artista, sobre noções de lazer e diversão como estratégias de 
enfrentamento das expetativas do trabalho e da produtividade.

SÁB 15 
E 29
JAN
14H30-19H00
—
Programa completo
disponível em 
www.ciajg.pt
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ATÉ 9
ABR
—
Exposições
—
Todas as 
idades
—
4,00 eur /  
3,00 eur c/d
Entrada gratuita
(crianças até 12 anos / 
domingos de manhã
11h00-14h00) 
—
terça a sexta
10h00-17h00
sábado e domingo
11h00-18h00

The CIAJG’s exhibitions 
underline the idea of the 
museum as a machine 
that generates fictions. 
The exhibitions by Priscila 
Fernandes (Leisure School), 
Virgínia Mota (Atmospheric 
Diary), Ana Vaz (Amazing 
Fantasy) and José de 
Guimarães (Becoming-Drawing-
Object), each, in their own way, 
shed light on the idea of fiction 
as a “factory”, an (un)disciplined 

labour or production of poetry. 
We are also continuing the two 
annual exhibitions “Pasado”, 
by the Mexican artist, Rodrigo 
Hernández and Colossus 
Complex, curated by Ángel 
Calvo Ulloa. The latter presents 
new works by artists who 
expand the archaeological 
speculations and stories 
surrounding the sculpture 
of the “stone man”, located 
in one of the entry points 

to Guimarães. In the “Masks 
Room”, African sculptures 
flank the sculptures by Pedro 
Henriques, entitled Half-eye, 
long face. José de Guimarães’ 
oeuvre is presented as a whole, 
articulated with the collections 
of African, pre-Columbian 
and ancient Chinese art. This 
reflects the need to adopt a 
“critical museology” suited 
to contemporary exhibition 
requirements. 

O atual ciclo expositivo do CIAJG sublinha a ideia de museu como 
máquina de ficções. Priscila Fernandes (Escola de Lazer), Virgínia 
Mota (Diário Atmosférico), Ana Vaz (Amazing Fantasy) e José de 
Guimarães (Devir-Desenho-Objeto) apresentam exposições inéditas 
e propõem que pensemos a ficção, entre labor (in)disciplinado 
e deriva, entre emancipação e ideologia. Continuam também as 
exposições “Pasado”, do artista mexicano Rodrigo Hernández, e 
Complexo Colosso, organizada por Ángel Calvo Ulloa. Na “Sala 
das Máscaras”, as esculturas africanas ladeiam as esculturas de 
Pedro Henriques intituladas Meio olho, cara longa. A obra de José de 
Guimarães é apresentada de forma integral, articulada às coleções 
de arte africana, pré-colombiana e antiga chinesa, refletindo a 
necessidade de adotar uma “museologia crítica” adequada 
às formas de expor e comunicar que os novos tempos reclamam.

Ficcionar o Museu
Ciclo de Exposições 
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Na Reserva
Diana Geiroto
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Um museu não se completa somente na área de 
exposição. Muito mais há para ver e descobrir 
para além do que normalmente visitamos. E uma 
visita, por si só, nunca é igual, e isso é bom. 
Os museus são sempre para revisitar e encontrar 
muito mais. Nesta visita orientada vemos o lugar 
onde as peças descansam e ganham força para 
voltar à exposição: na reserva.

A museum is much more than 
just its exhibition area. There 
is so much more to see and 
discover new things, beyond 
that which we normally visit. 
A visit, by itself, is never 
exactly the same, and that’s a 
good thing. Museums should 

always be revisited, to find 
so much more. In this guided 
tour, we see the place where 
the different items have been 
placed and gain fresh impetus 
to return to the exhibition: in 
the reserve.

SÁB 15
JAN
16H00 
—
Visita orientada às 
reservas da coleção
—
Maiores 
de 6
—
c. 90 min.
—
Lotação limitada
—
2,00 eur mediante 
inscrição prévia 
através do e-mail 
mediacaocultural@
aoficina.pt 
ou do tlf. 253 424 716

Educação e 
Mediação 
Cultural

No fio da 
conversa 

“Going with the flow of the 
conversation” is a weekly 
programme of meetings 
between people who like 
to embroider and chat, that 
naturally occurs as the thread 

is moved through the linen. 
Sameiro Fernandes will guide 
each participant to create 
and produce two works, to 
be exhibited at the XXIV 
Guimarães Handicrafts Fair. 

SÁB 
22 E 29 
JAN
15H00-18H00

SÁB 5, 12, 
19 E 26 
FEV 
15H00-18H00
—
Encontros
—
Lotação limitada
—
Participação gratuita 
mediante inscrição 
prévia com, pelo 
menos, 48 horas de 
antecedência, através do 
e-mail loja@aoficina.pt 
ou do tlf. 253515250 

_
Atividade financiada pelo 
Programa Operacional 
Regional do Norte, 
com o apoio do 
Consórcio Minho 
IN dentro da marca 
«Amar o Minho»

“No fio da conversa” é um programa 
semanal de encontros entre quem gosta de 
bordar e conversar, pois é o que acontece, 
naturalmente, à medida que o fio corre no 
linho. Sameiro Fernandes vai orientar cada 
participante na criação e produção de duas 
obras, a serem expostas na XXIV Feira de 
Artesanato de Guimarães. 
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There’s 
no knowing 
Joana Gama & Luís Fernandes

Depois da estreia na Culturgest, Joana Gama 
e Luís Fernandes rumam ao CCVF para 
apresentar em Guimarães o seu mais recente 
trabalho. “There’s no knowing” abre com o 
piano de Joana Gama ao qual a eletrónica de Luís 
Fernandes se vai juntando. A peça cresce numa 
espécie de sussurro entre os dois e desenvol-
ve-se num progressivo jogo de proximidade. À 
medida que se avança em “There’s no knowing”, 
há uma maior interligação entre os elementos 
e a consumação do que Joana e Luís fazem em 
conjunto: puxar o melhor de cada um deles. O seu 
quinto álbum é uma aventura pulsante, que tem as 
suas origens no convite para a criação da banda-
-sonora da série televisiva “Cassandra” (RTP2), 
com direção artística de Nuno M. Cardoso.
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After their debut at 
Culturgest, Joana Gama and 
Luís Fernandes will travel to 
the CCVF to present their 
latest work in Guimarães. 
“There’s no knowing” begins 
with Joana Gama’s piano, 
that is complemented by Luís 
Fernandes’ electronic music. 
The work grows in a kind of 
whisper between the two 
musicians and develops in a 
progressive game of proximity. 
As they progress through 

“There’s no knowing”, there 
is greater interconnection 
between the different 
elements and consummation 
of what Joana and Luís 
achieve together: extracting 
the best from each. Their fifth 
album is a pulsating adventure, 
which resulted from the 
invitation to compose the 
soundtrack for the television 
series, “Cassandra” (RTP2), 
with artistic direction by Nuno 
M. Cardoso.

SÁB 22
JAN 
21H30
Grande Auditório
—
Música  
—
Maiores 
de 6
—
c. 50 min.
—
10,00 eur / 7,50 eur c/d
—
A ficha técnica
e artística pode
ser consultada em
www.aoficina.pt
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Educação e 
Mediação 
Cultural

No Escuro 
Plataforma285 / Raimundo Cosme

PÚBLICO
GERAL E
FAMÍLIAS

DOM 23 
JAN
16H00
Pequeno Auditório
—
Teatro
—
Maiores 
de 3
—
c. 30 min.
—
2,00 eur
—
A ficha técnica
e artística pode
ser consultada em
www.aoficina.pt
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A viagem arranca com muitas perguntas: onde é 
que mora o escuro? Onde é que ele está quando 
eu não o estou a ver? Será que ele pode falar 
connosco? Quantos monstros cabem numa sala 
escura? Estrelas, vórtices, buracos negros – 
toda a ajuda é necessária, nesta exploração ao 
centro do desconhecido. Este espetáculo para 
a infância nasce de uma investigação junto das 
crianças, para descobrir a resposta a todas estas 
perguntas (e a tantas outras que não cabem 
numa sinopse).

The journey begins with so 
many questions: where does 
the dark live? Where does 
it go when I can’t see it? 
Can it talk to us? How many 
monsters can fit inside a 
dark room? Stars, vortices, 
black holes – we need all 
the help we can get in this 

journey into the heart of the 
unknown. This performance 
for children results from 
research with this age group, 
to discover the answer to all 
these questions (and to so 
many others that can’t be 
summarised in a synopsis).

—
Duração
c. 3h00

—
Lotação 
limitada

TER 18 E 
QUA 19 
JAN
19H00
Sala de 
ensaios

—
Acesso gratuito mediante inscrição 
prévia através do e-mail 
mediacaocultural@aoficina.pt 
ou do tlf. 253 424 716

Sessão de trabalho com Raimundo Cosme acerca do 
processo de construção do espetáculo “No Escuro”.

Micro Conferência 
Ariana Furtado, Raimundo Cosme 
e Susana Duarte

—
Entrada 
gratuita

DOM 23 
JAN
17H00
Café Concerto

—
Lotação
limitada

O que há no escuro? Como falamos de escuro a esta 
faixa etária? Como avançar no escuro? Ou melhor, 
como continuar, com tantas dúvidas, poucas certezas 
e muitos medos? Numa mesa redonda e a partir 
do espetáculo, propomos uma conversa entre o 
criador do espetáculo, uma professora e ativista, uma 
programadora cultural e o público, para pensar sobre 
a ideia de desconhecido.

What exists in the dark? 
How can we talk about 
the dark to children? How 
can we advance in the 
dark? Or rather, how can 
we continue, with so many 
doubts, very few certainties 
and so many fears? At a 
round table and inspired 

by the performance, we 
propose a conversation 
between the creator 
of the show, a teacher 
and activist, a cultural 
programmer and the 
audience, to think about
the idea of the unknown.

Formação para professores

Work session with Raimundo Cosme about the construction 
process of the show “No Escuro”.
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Salvador 
Sobral
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Salvador Sobral traz ao Centro Cultural Vila 
Flor o seu terceiro registo de estúdio, “bpm”, 
editado em 2021. “bpm” assinala a primeira vez 
que o músico se aventura na edição de um disco 
composto inteiramente por originais de sua 
autoria, em parceria com Leo Aldrey, que assina 
também a produção do disco. 
Salvador Sobral lançou o seu primeiro álbum 
a solo, “Excuse me”, em 2016. No ano seguinte, 
ficou sobejamente conhecido pelo grande 
público, depois de ter participado no Festival 
da Canção onde interpretou a canção “Amar 
pelos Dois”, vencedora do Festival da Eurovisão, 
no mesmo ano, com a pontuação mais alta de 
sempre. Desde então tem sido aclamado pela 
imprensa nacional e internacional e distinguido 
com vários prémios.

Salvador Sobral brings his third studio 
record, “bpm”, released in 2021, to the Centro 
Cultural Vila Flor. “bpm” is the first time that 
the musician has released an album that 
consists entirely of original songs composed 
by him, in partnership with Leo Aldrey, who 
also produced the album. Salvador Sobral 
released his first solo album, “Excuse me”, 
in 2016. In the following year, he became 

widely known by the general public, after 
having participated in the Festival da Canção 
(Portuguese Song Festival), where he 
performed the song “Amar dos Dois”, which 
went on to win the Eurovision Song Festival, 
in the same year, with the highest score ever. 
Since then he has been acclaimed by the 
national and international press and has won 
several awards.

SÁB 29 
JAN
21H30
Grande Auditório
—
Música
—
Maiores 
de 6
—
10,00 eur / 7,50 eur c/d
—
A ficha técnica
e artística pode
ser consultada em
www.aoficina.pt
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DOM 30
JAN
16H00 
—
Música
—
Todas as 
idades
—
c. 120 min.
—
Lotação limitada
—
Acesso gratuito 
mediante inscrição 
prévia através do e-mail 
mediacaocultural@
aoficina.pt ou do 
tlf. 253 424 716

Depois de ‘Dar Corda à Casa’ com um 
conjunto de encontros informais, chega o 
dia da apresentação pública final, resultante 
dos encontros de tocata liderados por Daniel 
Pereira Cristo. Entre a continuidade dos 
ensaios dos participantes, teremos tertúlias 
em torno da construção de cordofones e da 
atividade violeira com grande tradição em 
Guimarães e que, entretanto, se perdeu por 
completo. Falar-se-á das particularidades 
das madeiras, ajustes, “set-ups” e da paixão 
necessária para se ser um bom construtor, bem 
como da importância de um bom instrumento 
para que possa haver bons tocadores, com rigor 
e bom som. 

Dar Corda 
à Casa
Dia das Cordas
Daniel Pereira Cristo

After ‘Dar Corda à Casa’ (Wind 
up the House) that involved 
a set of informal meetings, 
there will be a final public 
presentation, that results 
from the toccata encounters 
coordinated by Daniel Pereira 
Cristo. As the participants’ 
rehearsals continue, there 
will be talks associated to the 
construction of chordophones 
and playing guitars, that has 

a longstanding tradition in 
Guimarães, but which has 
been  completely lost. We 
will talk about the specific 
characteristics of the wood, 
tuning, “set-ups” and the 
passion needed to be a good 
guitar builder, as well as 
the importance of a good 
instrument so that there can 
be good players, with rigour 
and a good sound. 
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Dar Corda ªà Casa
Criação de uma Tocata
Daniel Pereira Cristo

TER 18,
QUI 20,
SEG 24 E
QUI 27
JAN 
18H00
—
Música

—
Todas as 
idades

—
c. 120 min.
—
Lotação limitada

—
Acesso gratuito mediante inscrição 
prévia através do e-mail 
mediacaocultural@aoficina.pt 
ou do tlf. 253 424 716

Músicos profissionais e amadores aceitaram o convite 
de Daniel Pereira Cristo para se encontrarem na Casa da 
Memória e construírem uma pequena tocata, que será 
partilhada com o público na esperança de fazer renascer 
na cidade a paixão pela nossa música tradicional e, em 
particular, pelos cordofones tradicionais.

Professional and amateur 
musicians have accepted the 
invitation of Daniel Pereira 
Cristo to get together at 
Casa da Memória (House of 
Memory), rehearse and build a 

joint project that will be shared 
with the public in the hope of 
rekindling the city’s passion 
for our traditional music and, 
in particular, for traditional 
chordophones.
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Território e 
Comunidade

The Casa da Memória 
de Guimarães (House of 
Memory of Guimarães 
- CMG) is a centre 
for interpretation and 
knowledge. Through the 
exhibition Territory and 
Community, it offers 
different perspectives of 
the memory of a place. 
The Casa da Memoria’s 
exhibition space houses 

images, stories, documents 
and objects that enables 
visitors to learn about 
different aspects of the 
community, spanning 
a wide temporal arc: 
from Prehistory to the 
Foundation of Portugal as 
a Nation, through the Rural 
Societies and the Festivities 
and Industrialisation of 
the Ave valley to the 

Contemporary era. There are 
many ways to visit the Casa 
da Memoria, each visitor has 
a diferente experience, but 
its programme of activities 
is reinforced with regular 
invitations for guided tours 
or workshops, that multiply 
the possible perspectives of 
this space.

TODO 
O ANO
—
Todas as 
idades
—
3,00 eur 
2,00 eur c/d
Entrada gratuita 
(crianças 
até 12 anos /
domingos de 
manhã, 
10h00-12h30)
—
terça a sexta
10h00-17h00
sábado e domingo
11h00-18h00

A Casa da Memória de Guimarães é um centro 
de interpretação e conhecimento que dá a 
conhecer, através da exposição Território e 
Comunidade, várias perspetivas da memória 
de um lugar. No espaço expositivo da Casa 
da Memória poderá encontrar imagens, 
histórias, documentos e objetos que permitem 
conhecer diferentes aspetos da comunidade 
vimaranense através de um largo arco temporal: 
da Pré-História à Fundação da Nacionalidade, 
passando pelas Sociedades Rurais e Festividades 
e Industrialização do Vale do Ave, até à 
Contemporaneidade. Há muitas formas de 
visitar a Casa da Memória, tantas quantos os 
seus visitantes, mas a sua programação reforça-o 
com convites regulares para visitas guiadas ou 
oficinas que multiplicam os olhares que podemos 
ter sobre este espaço.
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GUIdance
Festival Internacional 
de Dança Contemporânea
11a edição

 

BLACK BOX

QUI 3 FEV
21H30
CCVF / Grande Auditório

Escala
Sofia Dias & Vítor Roriz

SEX 4 FEV
21H30
Fábrica ASA / Black Box

TANZANWEISUNGEN 
(it won't be like 
this forever)
Moritz Ostruschnjak

SÁB 5 FEV
18H30
CIAJG / Black Box

SAHASRARA 
Maria Fonseca

SÁB 5 FEV
21H30
CCVF / Grande Auditório

Kind
Peeping Tom

DOM 6 FEV
16H00
SEG 7 FEV
10H30 E 15H00
CCVF / Pequeno Auditório

Sons Mentirosos 
Misteriosos
Sofia Dias & Vítor Roriz
EMC

QUA 9 FEV
21H30
CCVF / Pequeno Auditório

Um gesto que não 
passa de uma ameaça 
Sofia Dias & Vítor Roriz

QUI 10 FEV
21H30
CCVF / Grande Auditório

O Susto é um Mundo
Vera Mantero

SEX 11 FEV
21H30
Fábrica ASA / Black Box

Cabraqimera
Catarina Miranda

SÁB 12 FEV
18H30
CIAJG / Black Box

Body Monologue
Anastasia Valsamaki
ESTREIA NACIONAL

SÁB 12 FEV
21H30
CCVF / Grande Auditório

Hands do not touch 
your precious Me 
Wim Vandekeybus
ESTREIA NACIONAL
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Educação e 
Mediação 
Cultural

Educação e 
Mediação 
Cultural

DOM 20 
FEV
11H00
—
Oficina de 
construção de 
instrumentos 
musicais
—
Maiores 
de 6
—
c. 90 min.
—
2,00 eur, mediante 
inscrição prévia 
através do e-mail 
mediacaocultural@
aoficina.pt 
ou do tlf. 253 424 716

A confeção de instrumentos musicais efémeros 
fez, até há poucos anos, parte de um quotidiano 
intrinsecamente ligado à natureza. Construídos 
a partir de materiais pouco duráveis, falamos de 
instrumentos que, no mundo contemporâneo 
e cada vez mais urbano, foram caindo no 
esquecimento, sobrevivendo apenas, em muitos 
casos, apenas como recordações de infância 
dos mais velhos. Nesta oficina, os participantes 
aprenderão a produzir e a fazer soar gaitas 
de palha e assobios feitos com paus, ervas, 
bugalhas e sementes (bolotas, amêndoas e avelãs), 
perpetuando assim um saber fazer que é, em 
muitos casos, tão ancestral quanto a humanidade.

Until a few years ago, 
making temporary musical 
instruments was part of 
daily life, intrinsically linked 
to nature. Constructed 
from non-durable materials, 
these instruments have 
largely disappeared in 
the contemporary and 
increasingly urban world. 
In many cases, they only 
survive as the childhood 

memories of elderly people. 
In this workshop, participants 
will learn to produce and 
play straw harmonicas and 
whistles made from sticks, 
herbs, bougainvillea and 
different nuts (acorns, 
almonds and hazelnuts), 
thereby perpetuating a skill 
that, in many cases, is as 
ancient as mankind itself.

The José de Guimarães 
International Centre for 
the Arts presents a series 
of exhibitions whose main 
theme is how imagination can 
regenerate reality. Combining 
works by artists who move 
art and history beyond 
concrete facts and mere 
information, the exhibitions 
address the idea of 

enchantment and domination, 
leisure and work, poetry 
and ideology, in the context 
of the colonial capitalist 
project and production of the 
museum. During this visit, it 
will be possible to learn more 
about the CIAJG’s present 
exhibition cycle, entitled 
“Fictioning the Museum”.

Domingos 
na Casa   
Instrumentos 
Musicais Singelos
Napoleão Ribeiro 

SÁB 12
FEV
11H00 
—
Visita 
Orientada
—
Maiores 
de 6
—
c. 90 min.
—
Lotação limitada
—
2,00 eur, mediante 
inscrição prévia 
através do e-mail 
mediacaocultural@
aoficina.pt 
ou do tlf. 253 424 716

O Centro Internacional das Artes José de 
Guimarães apresenta um conjunto de exposições 
que têm como fio condutor a imaginação que 
regenera o real. Reunindo trabalhos de artistas 
que fazem mover a arte e a história para além 
dos factos concretos e da mera informação, as 
exposições abordam a ideia de encantamento 
e dominação, de lazer e de trabalho, de poesia 
e ideologia, no contexto do projeto colonial 
capitalista e da produção do museu. Nesta visita 
será possível ficar a conhecer um pouco melhor 
o presente ciclo expositivo do CIAJG que tem 
como mote “Ficcionar o Museu”.

Visita ao 
ciclo de 
exposições 
“Ficcionar 
o Museu”
Teresa Arêde



3332

As Coleções 
de Raquel

QUI 17 A
DOM 27
FEV

Raquel André é colecionadora, formadora, 
performer e criadora Em 2014, no Rio de 
Janeiro, pediu a um desconhecido que a 
recebesse em sua casa e a fotografasse como 
se fizesse parte da sua intimidade. Começava 
assim o projeto “Coleção de Pessoas”, que inclui 
quatro coleções: “Amantes”, “Colecionador_s”, 
“Artistas” e “Espectador_s”. Todas as suas 
coleções estão em constante acumulação. 
Em cada cidade por onde passa, Raquel André 
coleciona mais pessoas. 
Em Guimarães, irá apresentar a “Coleção de 
Espectador_s” – que pressupõe a realização 
de oficinas com espectadores da cidade, que 
serão convidados a fazerem parte do espetáculo 
– e “Coleção de Amantes”, que inclui uma 
exposição performativa, uma conferência e, 
ainda, a realização de encontros com ‘amantes 
locais’ que permitirão a Raquel André, 
colecionadora obcecada, enriquecer a sua 
coleção peculiar, efémera e infinita.
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Raquel André is a collector, performer and 
creator. In 2014, while in Rio de Janeiro, she 
asked a stranger to welcome her into his 
home and photograph her as if they were 
a couple. That was the beginning of the 
“Collection of People” project, which includes 
four collections: “Lovers”, “Collectors”, 
“Artists” and “Spectators”.All her collections 
are constantly being expanded. Raquel André 
collects more people in each city she visits. 

In Guimarães, she will present the “Collection 
of Spectators” – which presupposes holding 
workshops with spectators from the city, who 
will be invited to take part in the exhibition – 
and “Collection of Lovers”, which includes a 
performance-based exhibition, a conference 
and even meetings with ‘local lovers’ which 
will allow Raquel André, an obsessive 
collector, to enrich her strange ephemeral and 
infinite collection.
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Inauguração da 
Exposição de Amantes 
Raquel André

QUI 24
FEV
18H30 
Foyer do
Grande Auditório
—
Exposição
—
Maiores 
de 16
—
c. 30 min.
—
Exposição patente 
até 27 de fevereiro
16H00 às 20H00
—
Entrada gratuita, 
até ao limite da 
lotação disponível

A ficha técnica
e artística pode
ser consultada em
www.aoficina.pt

Conferência Coleção de Pessoas
Com Raquel André e José Capela

QUI 24 FEV 19H00
Foyer do
Grande Auditório

Após a inauguração da exposição, haverá ainda a oportunidade de conhecermos 
melhor o projeto “Coleção de Pessoas”, que Raquel André desenvolve desde 2014. 
Uma coleção vasta, multidisciplinar e irrepetível, que reúne 4 projetos: “Coleção 
de Amantes”, “Coleção de Colecionadores”, “Coleção de Artistas” e “Coleção de 
Espectador_s”. Todas as coleções têm como foco a interação e encontro com os 
habitantes de um determinado território. A partir de encontros um para um, 
Raquel faz espetáculos, performances, conferências, livros e exposições para 
criar um arquivo do efémero.

After the inauguration of the exhibition, 
spectators will have the opportunity 
to learn more about the “Collection of 
People” project, which Raquel André 
has been developing since 2014. A vast, 
multidisciplinary and unrepeatable 
collection, which brings together 4 
projects: “Collection of Lovers”, “Collection 

of Collectors”, “Collection of Artists” and 
“Collection of Spectators”. All projects 
are focused on interacting and meeting 
the local communities. From one-to-
one meetings, Raquel makes shows, 
performances, conferences, books and 
exhibitions to create an archive of the 
ephemeral.

Over a 7-year period, 
Raquel André met 
strangers in unknown 
apartments in various 
cities around the world. 
She shared an intimate 
experience that she 
registered in photographs. 
She collected nearly 278 
lovers and over 7000 
images. In collaboration 
with the set designer and 
architect, José Capela, 

she now takes a new look 
at these visual documents 
through a performance-
based exhibition that 
aims to reactivate, 
inside a labyrinth-house, 
the sense of vertigo 
before the unknown. It 
is a guided tour in which 
each spectator gets lost 
and finds himself in an 
intimate space.

Ao longo de sete anos, Raquel 
André encontrou desconhecidos em 
apartamentos desconhecidos, em várias 
cidades do mundo. Partilhou uma 
intimidade que registou em fotografia. 
Colecionou 278 amantes e mais de 7000 
imagens. Na Exposição de Amantes, 
Raquel lança um novo olhar sobre estes 
documentos visuais, ao mesmo tempo 
que ressignifica a memória que guarda 
de cada encontro. Em colaboração com 
o cenógrafo e arquiteto José Capela, a 
exposição performativa propõe-se reativar, 
dentro de uma casa-labirinto, a vertigem 
perante o que não conhecemos. Uma visita 
guiada onde cada espectador se perde e se 
encontra num espaço de intimidade.

Mais info em www.aoficina.pt
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Coleção de Espectador_s 
Raquel André

SÁB 26 
FEV 
21H30
Palco do 
Grande Auditório
—
Teatro
—
Maiores 
de 12
—
c. 90 min.
—
7,50 eur / 
5,00 eur c/d 

A ficha técnica
e artística pode
ser consultada em
www.aoficina.pt

Quem são os desconhecidos que Raquel 
André arquiva, há quase 1 década, em 
imagens, textos e objetos no contexto 
do seu projeto “Coleção de Pessoas”? 
Como é que estas pessoas percecionam 
a relação artística direta que ativou 
com elas? O que sentem através de uma 
experiência de encontro? Quem são 
estas testemunhas participativas? Quem 
são estes espectadores? “Coleção de 
Espectador_s” é um espetáculo, um museu, 
uma grande conversa entre Raquel André 
e as testemunhas e interlocutores que se 
deixaram afetar pelo seu trabalho. 

Who are the complete 
strangers that Raquel 
André has been 
archiving, for almost 
a decade, in images, 
texts and objects, in 
the context of her 
“Collection of People” 
project? How do 
these people perceive 
the direct artistic 
relationship that she 
has activated with 
them? What do they 

feel through a dating 
experience? Who are 
these participating 
witnesses? Who are 
these spectators? 
The “Collection of 
Spectators” is a 
performance, a museum, 
a great conversation 
between Raquel André 
and the witnesses 
and interlocutors who 
allow themselves to be 
affected by her work.
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Oficinas Coleção de Espectador_s

—
Mais info e 
inscrições em 
www.aoficina.pt

SÁB 19 E 
DOM 20
FEV
14H00-18H00

SEG 21
TER 22
QUA 23 E 
SEX 25
FEV
19H00-22H00
Sala de Ensaios

Em todas as cidades onde “Coleção de Espectador_s” é 
apresentada, é realizada uma oficina com espectadores 
da cidade, que depois são convidados a fazerem parte 
do espetáculo. Nesta oficina pede-se que contem a 
sua história de vida através de eventos artísticos que 
foram transformadores. Que música conta a nossa 
história de amor? Que filme conta a nossa história de 
vida? Que livro já lemos 5 vezes? 

In all the cities where the 
“Collection of Spectators” 
is presented, a workshop 
is organised with local 
spectators, who are invited to 
take part in the performance. 
In this workshop, participants 

are asked to tell their life 
story through transformative 
artistic events. What song 
captures our love story? What 
film tells our life story? What 
book have we read 5 times? 
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Coleção de Amantes
Raquel André

DOM 27 
FEV 
16H00 
Palco do
Grande Auditório
—
Teatro
—
Maiores 
de 16
—
c. 60 min.
—
7,50 eur / 
5,00 eur c/d 

A ficha técnica
e artística pode
ser consultada em
www.aoficina.pt

Até agora, Raquel André já colecionou 
quase 278 amantes, pessoas de todas 
as nacionalidades, géneros, idades, 
backgrounds sociais e políticos, que 
aceitaram encontrar-se com ela num 
apartamento desconhecido para ambos e, 
em uma hora, construíram uma intimidade 
ficcionada, capturada pela memória e 
por fotografias. Segredos, revelações, 
provocações e muitas perguntas: Se 
amante é quem ama, o que é o Amor? Pode 
uma intimidade ser listada, descrita ou 
dissecada? O que guarda uma imagem? Se 
fosse um homem a colecionar amantes o 
que mudaria? O que é intimidade? “Coleção 
de Amantes” apresenta-se em espetáculo, 
livro, exposição, conferência, e revela-se 
infinita nos seus desdobramentos.

Raquel André has 
collected almost 278 
lovers to date - people of 
all nationalities, genders, 
ages, social and political 
backgrounds, who have 
agreed to meet her in an 
apartment unknown to 
both of them and, in an 
hour, have built a fictional 
intimacy captured 
through memories and 
photographs. Secrets, 
revelations, provocations 
and many questions: If a 

lover is the person who 
loves, what is Love? 
Can intimacy be listed, 
described or dissected? 
What is stored in an 
image? If it were a man 
who was collecting the 
lovers how would it 
be different? What is 
intimacy? “Collection 
of Lovers” is presented 
in a performance, book, 
exhibition, conference, 
and has infinite possible 
developments.

Encontros de Amantes
Um convite para um encontro a dois

QUI 17 E 
SEX 18 FEV
12H00-19H00

Em cada cidade por onde passa, Raquel André coleciona mais amantes. 
Num apartamento desconhecido, propõe encontrar-se com alguém de quem 
desconhece o nome, a idade, o género. Sem ensaios, nem textos decorados, 
será lançada a pergunta: “O que é, para ti, a intimidade?”. Do encontro 
resultará, pelo menos, uma fotografia da intimidade vivida a dois, que será 
posteriormente integrada no espetáculo. Estes Encontros serão alvo de uma 
Open Call a divulgar brevemente.

In each city she visits, Raquel André 
collects more lovers. In an unknown 
apartment, she proposes to meet 
someone whose name, age, and gender 
are unknown. With no rehearsals, 
no memorized texts, the question 
will be asked: “What is intimacy for 

you?”. The meeting will result, at 
least, in a photograph of the intimacy 
experienced, which will later be 
integrated into the show. These 
Meetings will be announced with an 
Open Call.

Mais info em www.aoficina.pt
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Guimarães 
Jazz 30 anos

A história do Guimarães Jazz é também a história 
de uma cidade que se reencontra continuamente 
na celebração do ritual do jazz como sabedoria do 
espanto. Para aquele que é um dos mais antigos 
festivais de jazz em Portugal, o futuro é sempre um 
meio-termo, um lugar de experimentação e análise, 
que assume a multiplicidade de linguagens dentro 
da própria categoria, para continuar a ser palco de 
todos os estilos e géneros artísticos. Entre passado e 
futuro, a exposição do 30º aniversário do festival é, 
por isso, um documento do tempo, ao ritmo do jazz.

The history of Guimarães 
Jazz is also the history of 
the city, that is continually 
rediscovered through celebra-
tion of the jazz ritual as the 
wisdom of wonder. For one 
of the oldest jazz festivals in 
Portugal, the future is always 
a middle ground, a place for 
experimentation and analysis, 

which assumes the multiplicity 
of languages within its own 
category, in order to continue 
to be the stage for all styles 
and artistic genres. Between 
past and future, the exhibition 
of the festival’s 30th anniver-
sary is, therefore, a document 
of time, paced to the rhythm 
of jazz.

ATÉ 5
MAR
Palácio 
Vila Flor
—
Exposição
—
Todas as 
idades
—
2,00 eur / 1,00 eur c/d
—
terça a sexta
10h00-17h00
sábado
11h00-18h00

Visita orientada de 
encerramento 
da exposição
Teresa Arêde

Maiores 
de 6
—
c. 60 min
—
Lotação limitada
—
2,00 eur, mediante 
inscrição prévia 
através do e-mail 
mediacaocultural@
aoficina.pt 
ou do tlf. 253 424 716

SÁB 26 
FEV
11H00

Fazeres 
de Amor
Projeto A2  | Alberto Azevedo 
e Cristina Vilarinho 

O Projeto A2, de Alberto Azevedo e Cristina 
Vilarinho, é um atelier de fazedores inquietos. 
Artistas, artífices, designers… Uma mistura 
de todos. É sobretudo através da cerâmica e 
do desenho que expressam o seu pensamento 
e o modo como se relacionam com o mundo. 
Esta exposição é o reflexo da vontade de ambos 
de preservarem as artes e ofícios tradicionais 
vimaranenses, incorporando técnicas e modos 
de fazer ancestrais dentro de um pensamento 
interdisciplinar, reinventando e redesenhando 
objetos que contribuam para a perpetuação do 
valioso património cultural de Guimarães.

ATÉ 26 
MAR
—
Exposição
—
Todas as 
idades
—
Entrada gratuita, 
até ao limite da 
lotação do espaço
—
segunda a sábado
11h00-18h00

The A2 Project, developed by 
Alberto Azevedo e Cristina 
Vilarinho and, is a studio for 
restless workers: artists, 
craftsmen, designers… A mix of 
everyone. They mainly express 
their thoughts and the way 
that they relate to the world 
through ceramics and drawing. 
The exhibition reflects their 

joint desire to preserve the 
traditional arts and crafts 
of Guimarães, incorporating 
ancestral techniques and 
approaches within an 
interdisciplinary context, 
reinventing and redesigning 
objects that help perpetuate 
the valuable cultural heritage 
of Guimarães.
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A exposição “Fazeres de Amor” terá 
um 2º momento de inauguração, no dia 
14 de fevereiro, às 16h00. Até lá, todos 
os visitantes são convidados a deixar, na 
sala em construção, uma frase de amor, 
de galanteio, de engate, um piropo ou 
uma dedicatória, que irá integrar a obra 
a ser inaugurada.

The exhibition 
“Fazeres de 
Amor” will have 
a 2nd opening 
moment, on 
February 14th, 
at 4 pm. Until 
then, all visitors 
are invited to 
leave, in the 

room under 
construction, 
a phrase of 
love, courtship, 
coupling or 
a dedication, 
which will be 
part of the 
piece to be 
inaugurated.
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VENDA DE BILHETES 
oficina.bol.pt
Centro Cultural Vila Flor
Centro Internacional das 
Artes José de Guimarães
Casa da Memória
Loja Oficina
Lojas Fnac, El Corte Inglés, 
Worten, 
Entidades aderentes da BOL

 
DESCONTOS
Cartão jovem, menores de 
30 anos e estudantes,
Cartão municipal de idoso, 
reformados e maiores de 65 anos,
Cartão municipal das pessoas 
com deficiência,
Deficientes e acompanhante

 
CARTÃO 
QUADRILÁTERO 
CULTURAL 
50% de desconto nos bilhetes 
para os espetáculos e entradas 
em exposições programadas 
pel'A Oficina.

 
INFORMAÇÕES E 
RESERVAS 
Pedidos de informação e reservas 
de bilhetes poderão ser efetuados 
através do telefone 253 424 700 ou 
do e-mail bilheteira@aoficina.pt. 
As reservas de bilhetes deverão 
ser obrigatoriamente levantadas 
num período máximo de 5 dias 
após a reserva. Quaisquer reservas 
deverão ser levantadas até 2 dias 
antes da data do espetáculo.
Após estes períodos serão 
automaticamente canceladas. 

VISITAS ORIENTADAS  
INFORMAÇÃO GERAL
Público-alvo Maiores de 3/4 anos   
Duração c. 90 min. 
Preços Visitas Orientadas 
1,50 eur a 2,00 eur (grupos 
escolares/instituições) e 4,00 a 
5,00 eur (outros grupos)
Preços Visitas Conjuntas 2,00 eur 
(grupos escolares/instituições) e 
5,00 eur (outros grupos)

CCVF | PALÁCIO VILA FLOR
terça a sexta
10h00 - 17h00
sábado
11h00 - 18h00	

 
CIAJG | CDMG
terça a sexta
10h00 - 17h00
sábado e domingo
11h00 - 18h00

Visitas realizadas por marcação 
com, pelo menos, uma semana 
de antecedência, através de 
telefone 253 424 716 ou e-mail 
mediacaocultural@aoficina.pt

ALTERAÇÕES 
O programa apresentado nesta 
publicação poderá sofrer alterações 
por motivos imprevistos. 
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Av. Conde Margaride, 175
4810-535 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 715
geral@ciajg.pt
www.ciajg.pt

Horário de bilheteira
terça a sexta
10h00 - 17h00 
(últimas entradas às 16h30)
sábado e domingo
11h00 - 18h00 
(últimas entradas às 17h30)
_
Em dias de espetáculo
1 hora antes / 
até meia hora depois

Estacionamento
70 lugares em 
parque coberto 

Av. D. Afonso Henriques, 701
4810-431 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 700
geral@ccvf.pt
www.ccvf.pt

Horário de bilheteira
terça a sexta
10h00 - 17h00
sábado
11h00 - 18h00
local_Palácio Vila Flor
_
Em dias de espetáculo
1 hora antes / até meia hora depois
local_Bilheteira Central

Estacionamento
144 lugares em parque coberto

Serviço de Babysitting
Funcionamento em noites 
de espetáculo 
Dos 3 aos 9 anos
1,00 eur
Aviso: Temporariamente suspenso 
devido aos constrangimentos 
associados à COVID-19.

Av. Conde Margaride, 536
4835-073 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 716
geral@casadamemoria.pt
www.casadamemoria.pt

Horário de bilheteira
terça a sexta
10h00 - 17h00 
(últimas entradas às 16h30)
sábado e domingo
11h00 - 18h00 
(últimas entradas às 17h30)
_
Em dias de espetáculo
1 hora antes / 
até meia hora depois 

Av. D. João IV, 1213 Cave
4810-532 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 700
geral@aoficina.pt
www.aoficina.pt

Rua da Estrada Nacional 105
Covas - Polvoreira
4835-157 Guimarães 

Rua de Moure
São Martinho de Candoso
4835-382 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 700
geral@aoficina.pt
www.aoficina.pt 
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Oficina
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6 min.  
(500 mts)

9 min.  
(700 mts)

6 min.  
(500 mts)
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Rua da Rainha 
Dª. Maria II, 132
4800-431 Guimarães
Tel. (+351) 253 515 250
loja@aoficina.pt
www.aoficina.pt

Horário de funcionamento
segunda a sábado 
11h00-18h00



A OFICINA

Direção
Management Board
Presidente 
President
Paulo Lopes Silva
(Câmara Municipal 
de Guimarães)
Vice-Presidente
Vice-President
António Augusto Duarte Xavier 
Tesoureiro 
Treasurer  
Maria Soledade da 
Silva Neves 
Secretário
Secretary
Jaime Marques
Vogal
Member
Alberto de Oliveira Torres
(Casa do Povo de Fermentões)
Conselho Fiscal
Statutory Audit Committee
Presidente
President
José Fernandes
(Câmara Municipal 
de Guimarães)
Vogal
Member
Maria Mafalda da Costa de 
Castro Ferreira Cabral
(Taipas Turitermas, CIPRL)
Vogal
Member
Djalme Alves Silva
Mesa da Assembleia Geral
General Meeting’s Board
Presidente 
President
Lino Moreira da Silva 
(Câmara Municipal 
de Guimarães)
Vice-Presidente
Vice-President
Manuel Ferreira 
Secretário
Secretary
Filipa João Oliveira Pereira
(CAR - Círculo de Arte e Recreio)

Direção Artística  | Artistic Direction
Fátima Alçada
Direção Executiva | Executive Direction
Ricardo Freitas
Programação | Programming
Catarina Pereira (Património e Artesanato // Cultural Heritage 
and Handicrafts)
Fátima Alçada (Artes Performativas / Educação e Mediação Cultural/Teatro 
Oficina // Performing Arts / Education and Cultural Service / Teatro Oficina)
Ivo Martins (Guimarães Jazz / Curadoria Palácio Vila Flor // Guimarães Jazz / 
Curator Palácio Vila Flor)
Marta Mestre (Curadoria Geral CIAJG // Chief-Curator CIAJG)
Rui Torrinha (Artes Performativas / Festivais/ Teatro Oficina // Performing Arts / 
Festivals / Teatro Oficina)
Assistente de Direção  | Assistant Director
Anabela Portilha 
Assistentes de Direção Artística  | Artistic Director Assistants
Cláudia Fontes, Francisco Neves
Educação e Mediação Cultural | Education and Cultural Service 
Fátima Alçada (Direção // Director), 
Carla Oliveira, Celeste Domingues, Filipa Sacras,
João Lopes, Marisa Moreira, Mariana Oliveira, Marta Silva
Produção | Production
Susana Pinheiro (Direção // Director)
Andreia Abreu, Andreia Novais, João Terras, Hugo Dias,
Nuno Ribeiro, Rui Salazar, Sofia Leite
Técnica | Technical Staff  
Carlos Ribeiro (Direção // Director),  
Vasco Gomes (Direção de Cena // Stage Manager)
João Castro, João Guimarães, João Oliveira,
Ricardo Santos, Rui Eduardo Gonçalves, Sérgio Sá 
Serviços Administrativos / Financeiros | Administrative / Financial Services
Helena Pereira (Direção // Director),
Ana Carneiro, Carla Inácio, Liliana Pina, Marta Miranda, 
Pedro Pereira, Susana Costa
Instalações | Facilities
Luís Antero Silva (Direção // Director), 
Joaquim Mendes (Assistente // Assistant), 
Jacinto Cunha, Rui Gonçalves (Manutenção // Maintainence), 
Amélia Pereira, Carla Matos, Conceição Leite, 
Conceição Oliveira, Josefa Gonçalves, 
Maria Conceição Martins, Maria de Fátima Faria, 
Rosa Fernandes (Manutenção e Limpeza // Maintainence and Cleaning) 
Comunicação e Marketing | Communication and Marketing
Marta Ferreira (Direção // Director), 
Bruno Borges Barreto (Assessoria de Imprensa // Press Office), 
Carlos Rego (Distribuição // Distribuition), 
Paulo Dumas (Comunicação Digital // Digital Communication), 
Eduarda Fontes, Susana Sousa (Design) 
Andreia Martins, Jocélia Gomes, Josefa Cunha, 
Manuela Marques, Ricardo Lopes, Sylvie Simões 
(Atendimento ao Público // Public Attendance) 
Património e Artesanato | Heritage and Crafts
Catarina Pereira (Direção // Director),
Bela Alves (Olaria // Pottery),
Inês Oliveira (Gestão do Património // Heritage Management)

CARTÃO 
QUADRILÁTERO
CULTURAL
12 MESES 

-50% DESCONTO
Como aderir?
www.bol.pt
Bilheteiras dos Espaços Culturais

CENTRO 
CULTURAL 
VILA FLOR 
[GUIMARÃES]

CASA 
DAS ARTES 
[VILA NOVA DE 
FAMALICÃO]

THEATRO 
CIRCO
[BRAGA] 

THEATRO 
GIL VICENTE 
[BARCELOS]

O Cartão Quadrilátero Cultural é um cartão de fidelização, pessoal 
e intransmissível, para o acesso em condições vantajosas a espaços 
culturais nas quatro cidades do Quadrilátero (Theatro Gil Vicente - 
Barcelos, Theatro Circo - Braga, Centro Cultural Vila Flor - Guimarães 
e Casa das Artes - Vila Nova de Famalicão), mediante o pagamento de 
uma anuidade no valor de 25 eur.




